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(01) P – Eu tinha dito a vocês que faríamos comentários dos capítulos que vocês estão lendo para ajuda-los a ler e a comentar. Antes eu queria ver se aqueles conceitos que nós discutimos na aula passada ficaram bem compreendidos.
(02) P – A primeira dicotomia, quer dizer, o conjunto de dois conceitos. Que tinha que ficar entendida era língua e dialeto. Será que entendemos bem? Por que a determinados códigos linguísticos chamamos Língua, a determinados códigos linguísticos chamamos dialetos de uma Língua. Alguém se lembra de uma diferença bastante crucial entre esses dois conceitos? Vocês se lembram que eu mencionei um linguista do século XX que disse uma coisa importante. Um dialeto é uma língua sem exército. Quer dizer o seguinte: A língua, aquele código que nós denominamos língua, geralmente, relacionado intrincado com um país que é institucional constituído. Quando nos referimos qualquer país costumamos dizer “nesse país a língua mais falada, ou a língua oficial é tal...” Por exemplo, em se falando na França, a língua oficial é o francês. Isso não significa que esse francês seja um código homogêneo, ele é de fato um código nas suas manifestações escritas é um código com uma grande tradição literária, com uma grande tradição escrita, com todo um sistema burocrático que o usa, todo o sistema burocrático do estado francês. 
(03) P – Quando visitarem a França não deixem de visitar o palácio Versaille que é uma antiga moradia dos reis da França. O que chama atenção no palácio Versaille, além da beleza, palácio, jardim, é que há anexos, edifícios conjugados que eram todos de natureza administrativa, como se fossem os edifícios da nossa Esplanada dos Ministérios, naquela época em que na França, século XVII depois século XVIII tinha saído de um sistema político feudal ou de poder bastante dividido e havia o poder. E estava concentrado na monarquia. Interessante a gente ver que já então havia todo um aparato, todo um sistema burocrático sustentando aquele estado. A burocracia que sustenta um estado que organiza um estado é muito forte, muito poderosa, muito grande. Nós aqui vivemos na capital do Brasil, podemos visualizar essa dimensão da burocracia. Um Estado dividido em três poderes e depois o poder executivo ele se exerce na divisão de todos esses ministérios para as mais diferentes áreas. Tudo isso é a burocracia 

(04) P – Por que estou falando nisso? Estou falando nisso para vocês verem que quando se diz que a língua de um determinado país é tal nós vamos ver que aquela língua também é o código do governo, o código das relações burocráticas, também é a língua dos cartórios. Os documentos mais antigos que temos em língua portuguesa são documentos cartoriais, como por exemplo, inventários, escrituras. Vocês imaginam o volume de documentos escritos que um cartório reuni? Hoje em dia isso é eletrônico. Há até poucos anos eram escritos mesmos, eram livros.  
(05) P – A língua oficial de um país é nessa língua que nós vamos ver todo esse trabalho burocrático do governo. Nós vamos ver também a produção literária daquele país. Mas para que essa língua chegue a essa condição, ela passou por processos, ela passou por processos de padronização ou de codificação. Em que CONSISTE este processo de padronização?

(06) P – Consiste, por exemplo, na elaboração de gramáticas. Não sei se vocês se lembram, mas eu mencionei no nosso encontro último que a primeira gramática da língua portuguesa é de 1536 no período em que estava começando a colonização do Brasil. Outras línguas têm gramáticas até mais antigas. Espanhol tem gramáticas mais antigas, francês também. Elaborar gramáticas passa a ser uma tarefa de padronização da língua. Qual é a outra tarefa muito importante para a padronização de uma língua? (...) Acho que vocês lembram... (...) Além das gramáticas o que é outra providencia para padronizar uma língua? (...) Pense um pouquinho... Quais são os instrumentos a que nós recorremos quando precisamos escrever ou falar. A gente recorre a gramáticas. O que mais?    
(07) Aluna Laís – Dicionário.
(08) P – Dicionário. Muito bem! Esse trabalho que é tecnicamente chamado de lexicografia que é o trabalho de reunir as palavras, formar os dicionários, geralmente nós temos os primeiros depois os outros vão se baseando naquele, vão se ampliando. Existem dicionários de diversas naturezas. Nós aqui no Brasil praticamente só temos dicionários mesmo com inventário de palavras e os significados. Também funciona como um guia ortográficos, apesar de que existem guias ortográficos. A Academia Brasileira de Letras já publica um guia ortográfico.
(09) P – Elaborar um dicionário é muito importante. E estar permanentemente atualizando esses dicionários é muito importante. Hoje em dia essa atualização pé bem mais fácil. Os grandes dicionários estão em meio digital, on line. Antes de termos esses recursos digitais os dicionários eram atualizados de uma edição para outra.
(10) P – Voltando... O que é Língua? O que é dialeto?
(11) P – A Língua geralmente está associada a um Estado! E esse Estado tem a sua organização por meio de governo instituído, por meio de um sistema burocrático, e a Língua atende, é o código que vai atender a tudo isso. Há comunidades que são agrafas muitas comunidades de indígenas brasileiras são agrafas. O que quer dizer isso? 
(12) P – Elas não desenvolveram, nem aprenderam um sistema de escrita. Por isso não é muito fácil, muitos pesquisadores no Brasil estudam as línguas brasileiras. Todas as línguas. Que se dividem em vários troncos. No nosso encontro anterior a Ana Aparecida num grupo étnico de Roraima que são o Macuxi ((não conheço a ortografia dessa palavra)) e disse que são do tronco Caribeño. Há um tronco Tupi Guarani.
(13) P- Quando se estudam as línguas brasileiras os estudiosos tem dificuldade de dizer quantas línguas há, e quantos dialetos dessa língua há. Porque justamente, são comunidades agrafas, sem língua escrita original daquele grupo. É difícil. Eles descrevem a língua de um grupo, depois descrevem a língua de um grupo próximo encontram muitas semelhanças e eles têm que usar critérios linguísticos pra dizer se eles estão diante de línguas ou diante de duas variedades de uma mesma língua. 
(14) P – No caso das Línguas europeias e algumas Línguas asiáticas, elas estão muito descritas há muitos séculos. Nós podemos, por exemplo, saber quais são as línguas neolatinas. A nossa, por exemplo, é neolatina, o português. O espanhol é uma língua neolatina. Neolatina são Línguas que se derivaram do latim, evoluíram do latim. 
(15) Aluna – Inglês.
(16) P – O inglês não. Vou explicar porque você pensou inglês. O inglês é de outro ramo, do ramo das Línguas Germânicas. Só que a Inglaterra foi dominada muitos anos, muitos séculos pelos franceses e pelos povos que hoje habitam a França. E ali houve a incorporação de muitas palavras latinas ao inglês. Por isso o inglês tem um enorme acervo de vocabulário. Tem as palavras originais que são do ramo germânico e tem uma enorme quantidade de palavras que são de origem latina. Quase sempre você tem uma palavra em inglês e você tem um correspondente. Vamos ver um exemplo, a palavra liberdade, em inglês como é?   
(17) Aluna – Freedom 
(18) P – Freedom. Free é um adjetivo, dom é um sufixo que se ajunta ao adjetivo e forma o substantivo liberdade. Mas existe uma outra palavra que também quer dizer liberdade que é? 
(19) Aluno - Liberty
(20) P – Liberty. Vejam que liberty tem a mesma origem, deriva da mesma palavra latina de liberdae: libertas do latim. Que está na bandeira de Minas. Sabem o que está escrito na bandeira de Minas, não sabem?
(21) Aluno – Liberdade ainda que tardia.
(22) P – Liberdade ainda que tardia! Libertas Quae Sera Tamem
(23) P – Os inconfidentes eram muito ruins de revolução, mas eles eram bons de latim. A primeira coisa que eles fizeram foi escolher uma bandeira. E na bandeira escolheram um dístico, uma frase, Libertas Quae Sera Tamem, que quer dizer Liberdade ainda que tardia. Essa mesma libertas que está lá na bandeira de Minas é a palavra latina que deu origem a liberdade. Alguém sabe como é liberdade em francês? 
(24) Aluna – liberté.
(25) P – Liberté. Vejam que é parecido! Libertas no latim, liberté no francês, liberdade no português e no espanhol?
(26) Aluna – Libertad.
(27) P – Libertad. E no inglês liberty, porque incorporou essa palavra do latim embora haja uma palavra de origem germânica que é /fredoom/. Como vocês lembraram. Por isso você imaginou que o inglês seja neolatino, não é! O francês é neolatino. O que mais?
(28) Aluna – O italiano.
(29) P – O italiano é a própria evolução do latim lá na casa do latim. Foi lá que surgiu o latim, surgiu em Roma. O catalão também é uma língua neolatina e há línguas faladas por exemplo, na Espanha, nós falávamos no nosso último encontro que não tem status de língua no sentido de estarem associadas a um Estado, mas que são línguas com tradição, etc. Que é o caso do galego com tradição literária e tudo mais. 
(30) Aluno – Na Espanha é muito dividido a questão de língua, dialeto... Catalão, país Basco.
(31) P – Pois é, mais o catalães não gostam que a Língua deles sejam referida como dialeto. Eu expliquei a vocês, por que o castelhano foi alçado a condição de língua associado ao governo, ao estado? Por causa daquele casamento Fernando de Aragão que se casou com Isabela de Castella. Eles são chamados os reis cristãos. Reis católicos, foram eles que financiaram a frota de Colombo, embora Colombo não fosse espanhol. Com a descoberta da América por Colombo tudo isso reforçou muito, deu muita força ao governo, ao Estado espanhol. A variedade de espanhol que é falada em Castella, passou a ser considerada a Língua do Estado, com tudo aquilo que eu falei: a Língua do governo, a Língua da organização burocrática, é a língua em que Cervantes escreveu.. Escreveu o que? 
(32) Aluna – Dom Quixote.
(33) P – DOM QUIXOTE! É a Língua que Cervantes escreveu Dom Quixote. Então, o castellano que era uma variedade falada numa região da Espanha adquiriu essa dimensão supra regional. Esses exemplos bem claros, bem evidentes, a gente encontra em países com mais séculos de história do que o Brasil. Quando o português foi sendo trazido pelo Brasil, ele já estava consolidado como uma língua nacional em Portugal. Uma Língua nacional que se diferia do espanhol, embora sejam territórios vizinhos, mas que se diferia do francês também, era o português. O português veio trazido pra cá com status de Língua oficial em Português. Aqui o português se implantou de imediato? Não.
(34) P – Não se implantou de imediato. Ele foi sendo trazido nos dois primeiros séculos... Quais são os dois primeiros séculos da nossa colonização? (...) XVI e XVII. Os portugueses chegaram aqui no primeiro ano do século XVI. Então, século XVI, século XVII o português era falado por um grupo pequeno de pessoas. Praticamente era a elite que vinha de Portugal para governar e a elite católica, os jesuítas. Havia muito mais gente morando no Brasil, principalmente os indígenas que a gente chama população outoquitone ((Não sei a ortografia dessa palavra)). Por que era a população originaria daqui. Eles não falavam português, mas a medida que iam tendo contato com o colonizador iam aprendendo o português, mas aprendendo assim só de ouvir. Havia muitas línguas indígenas. E eles foram aprendendo português. Depois quando nós, quando se começa a produzir muita cana de açúcar no Brasil, o que acontece? Começa a vir os escravos, a mão de obra escrava africana. E nós vimos também que vieram também em grande quantidade. Uma quantidade muito significativa. Por isso, esse novo elemento que entra no Brasil que são os africanos coma sua cultura, com as diversas línguas que falavam, também tem de aprender o português. E aprendem como? Na escola? Não! Escola não havia. Eles aprendem também de ouvir. Então, no século XVI, século XVII nós temos uma região, todo o Brasil é uma região de multilinguíssimo. Por que será que o Brasil acabou tendo uma língua tão extensiva, o que vocês acham que aconteceu que o português se difundiu tão extensivamente? 
(35) Aluna Dani – Ele foi, Marques de Pombal proibiu que a língua deles, não podia mais, ai depois foi institucionalizada, na escola, a elite aprendia...
(36) P – A elite aprendia. Portugal desenvolveu uma politica agressiva, não no sentido negativo, mas uma forte... No sentido negativo também da forma que vão acabando com as outras línguas. Mas desenvolveu uma forte política de implantação do português como a Dani está falando Marques de Pombal que é considerado os 10 esclarecidos da Europa. Ele proibiu o uso da língua geral. Depois ele obriga o uso de uma gramática geral.   
(37) Aluna Dani – Ai os jesuítas foram expulsos.
(38) P – Os jesuítas foram expulsos em 1759, se não me engano. Os jesuítas foram expulsos porque houve um desentendimento entre jesuítas e a corte portuguesa. Portugal continua a implantar a divulgar e a insistir no uso da língua portuguesa. Não foi só política de Portugal, não! Quando se descobriu o ouro, eles ficaram dois séculos procurando ouro, eles estavam muito tristes porque eles acharam que iam chegar aqui e iam encontrar como os espanhóis chegaram no Peru e encontraram tanta prata. O que aconteceu?   
(39) P – Eles ficaram muito tempo explorando o que havia para explorar: Pau-Brasil, etc. De repente se descobre ouro na região das Minas Gerais. E nem era um ouro difícil de se extrair, não. Era ouro de aluvião, ouro que ficava na superfície dos rios. E ai a coisa mudou muito e os portugueses começaram a vir em grandes quantidades para o Brasil. Como eles estavam vindo em grandes quantidades os modelos de língua portuguesa começaram a estar disponível. Eu tô procurando aqui aquele texto raízes da sociolinguística... Achei.
(40) P – Releiam aquele texto, porque ele ajuda bem a vocês a entenderem como é que se deu essa difusão tão intensa do português no nosso território, de tal maneira que hoje nós não podemos dizer que somos um país monolíngue, nós temos muitas outras línguas faladas. Cerca de 200 outras, entre línguas indígenas e remanescentes das línguas de migração. Mas nós temos um número, a grande maioria dos brasileiros são monolíngue em português. Leiam isso. 
(41) P – No nosso último encontro eu passei esse texto, por que eu passei esse texto para vocês. Por que ele é mais didático, ele ajuda a entender melhor. ((Da fala para escrita 1)) Esse livrinho é bastante didático também ((Língua Materna Sociolinguística em sala de aula)). Mas esse é bastante explicadinho ((Da fala para a escrita 1))
(42) P – Muitos dos textos que estão aqui, vocês tem também aqui. Eu escrevi esse fascículo depois que eu escrevi esse livro, então, eu aproveitei muita coisa que estava nesse livro. Mas o fascículo ajuda a entender melhor, principalmente o último capítulo desse livro, é um capítulo técnico, o último. Se você já tiver lido o fascículo a leitura do capítulo ficará acessível.
(43) P – Eu vou mostrar para vocês o que esse fascículo comporta. No início ele discute competência comunicativa. O que é competência comunicativa?
(44) P – É essa capacidade que nós temos de usar a nossa língua materna adequando-a a cada circunstancia não é usar a Língua Materna sempre da mesma forma. Lembram-se do mestre Frederico? Da nossa historinha do início da disciplina, aparentemente ele só usava a língua materna dele de uma forma muito formal, como se escreve. Competência comunicativa é a capacidade de usar a língua ajustando-a as expectativas do nosso interlocutor.  
(45) P – Se eu estou dando uma aula, principalmente esta aula que tem por objeto de reflexão a própria língua isso já nos pré-dispõe a refletir, não só no conteúdo mas também na forma como nós estamos usando a língua aqui. Eu mostrei a vocês que há momentos em que eu falo mais depressa e ai eu já não uso a língua com tanta monitoração, ou monitoramento. Logo no início, vocês tem a definição de competência comunicativa. 
(46) P – Competência Comunicativa é a capacidade que qualquer individuo tem de produzir enunciados em sua Língua ajustando o seu discurso ao interlocutor e a situação de fala. A competência comunicativa inclui, portanto a capacidade de forma as sentenças da língua e de ajustar-se às normas sociais e culturais que define a adequação da fala em qualquer interação. Toda a sociedade é regida por normas. São normas, por exemplo, que não devemos sair em público sem roupa. Se alguém resolve sair em público sem roupa é preso. Atentado violento ao pudor. No entanto os nossos índios, os nossos ancestrais, andavam muito bem sem roupa e isso não causava nenhum problema.   
(47) Aluna – Acomodação linguística é um processo dentro da competência comunicativa?
(48) P – Acomodação linguística, à medida que nos desenvolvemos nossas competências comunicativas nós aprendemos a fazer acomodações linguísticas. Não falamos com o bebê como falamos com a mãe do bebê, ou com a vó do bebê, ou com os nossos alunos numa universidade. Eu me observo conversando com os meus netinhos pequenos, não é como eu converso com os meus netos maiores. Depois vocês têm uma descrição bem explicita do que é relativismo cultural. Não só isso, que vocês tem descrito, como vocês tem essas caixas na margem direita do texto que resume pra você o que é isso. Relativismo cultural, vocês ainda não sabem o que é relativismo cultural. Amanhã já vão estar sabendo muito bem. Depois nós temos aqui uma descrição dos principais fenômenos variáveis da nossa língua, por exemplo, a supressão do /s/ no final das palavras. Quase sempre esse /s/ é uma marca de plural, às vezes não é, por exemplo na palavra /lápis/ ele não é uma marca de plural, mas a palavra /livros/ ele é uma marca de plural. Isso fica bem explicado aqui, é até colorido. Depois nós vamos examinando a concordância e sempre... Depois nós vamos falar do Chico Bento, das comunidades rurais. Esse texto vai ser muito útil pra vocês, depois tem uma pecinha do palhaço Cocoricó com a letra /c/ e /s/; depois nós temos uma sessão importante explicando os padrões silábicos das palavras. Por que as crianças ajuntam palavras? Ou, por que eles pegam uma palavra e entendem que seja duas palavras, às vezes tem duas palavras e elas pensam que é uma só. 
(49) P – É importantíssimo que a gente aprenda os limites das palavras. A gente só começa a ter a percepção da palavra como elemento isolado quando a gente começa a escrever. Antes disso não temos percepção de palavras, por que a fala é um fluxo em que as palavras se encadeiam sem pausa. 
(50) P – Vejam a diferença, o processo mental complexo que vai se estabelecendo na nossa mente, porque a comunicação oral, a verbalização uso da língua que a gente considerava uma sequência inteira de repente chega na escola e aquelas sequências são segmentadas em palavras. 
(51) P – Por isso que geralmente quando começamos alfabetizar, começamos com os nomes dos alfabetizandos que eles vão identificando como uma palavra. Depois colocamos aquela palavra num contexto maior, depois dividimos em sílabas. É muito importante...
(52) Aluna – Eu percebi meu filho fazendo isso, ele tá com 4 aninhos, já começou a interagir com a escrita, está aprendendo a escrever, quando ele começa a identificar as letras nos cartazes ele fala, e fala espaço e continua... mãe ali é um /t/ TELEFONE espaço o número do telefone, espaço.
(53) P – É porque a professora faz isso. A professora quando está ensinando as crianças a lerem e escreverem ela... A criança lê uma palavra ela diz: deixa o espaço para a outra palavra! E eles também põe as mãozinhas. Quando eles vão ler ou escrever. Ele escreve uma palavrinha põe a mãozinha, agora escreve outra palavrinha, para criar algum mecanismo que ajude as crianças a entenderem que na escrita as palavras são uma unidade de per si, e que na fala não, ela se encadeiam. 
(54) P – Eu vou querer que vocês trabalhem em questionários e possamos discutir um pouco mais esse fascículo. O fascículo nós vamos discutir a partir do nosso próximo encontro. Paralelamente vão lendo esse livro. Não vai ser difícil, o conteúdo é o mesmo.  
(55) Aluno João – Ontem eu fiz uma atividade parecida.
(56) P – Como é que foi?
(57) Aluno João – Foi trabalhar rima, e nós levamos uma música dos Titãs aquela “Você tem fome de quê” ((Música ‘Comida’ da banda Titãs)) e ai trabalhamos justamente pra eles além de comida e bebida. Só que a gente tentou trabalhar aspectos da fala. Tem um grupo de São Paulo que eles se reúnem para fazer saraus e chama “Rima na essência”. Eles pegam aspectos do bairro e eles fazem rimas, fazendo críticas sociais em cima do que acontece no bairro deles. Falamos para eles o que queríamos ... Comecei uma rima falando de palavra que é utilizada no mundo do crime para que nós fossemos desconstruindo esse significado e dando significados novos a elas...
(59) P – Como o que por exemplo, João?
(60) Aluno João – Por exemplo /biqueira/ significa boca de fumo. Uma expressão usada por eles. 
(61) P – Aqui também ou São Paulo.
(62) Aluno João – Aqui também em vários lugares. Quando o jovem fala biqueira a polícia não sabe do que eles estão falando, nem outras pessoas sabem. Mas eles sabem que eles estão falando da boca de fumo. 
(63) P – Inclusive essa é uma das funções da gíria. Para poder se comunicar com seus pares sem que as pessoas que não pertençam àquele grupo a entenda. E encontraram uma rima para biqueira?
(64) Aluno João – Eu não sei com que palavra eu comecei, eu acho que comecei com biqueira e treta. Treta é confusão, rixa.
(65) P – Treta é confusão?
(66) Aluno João – É. Eu fiz uma frase, nós fomos passando em roda, para dar um sentido à história. Tinha um personagem que era um jovem, e criamos a situação de que ele tinha sido solto. Nós fomos trabalhando essas palavras e tentando descontruir os significados dessas palavras daquele jovem após ter sido solto.
(67) P – Depois que foi solto, ele a interagir com o seu grupo social onde essas palavras são comuns.
(68) Aluno João – A proposta era que: O jovem tinha sido solto ele ia voltar para o mesmo lugar de onde ele tinha aquelas vivencias do crime. A história tinha que girar de uma forma em que aquelas palavras pra ele não fizesse mais sentido, aquelas palavras ligadas ao mundo do crime.
(69) P – Ele não ia cultivar aquelas palavras. Ele estaria com outras perspectivas. Com outras perspectivas até o vocabulário dele muda. E essas são palavras para ele interagir com aquele grupo pessoas não envolvidas com crime. Funcionou bem?
(70) Aluno João – Funcionou.  
(71) P – O grupo do João é muito especifico. O mês de maio vai ser um mês de intenso trabalho nosso.
